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			Sobre o início


			Ainda hoje fico maravilhado ao me lembrar como o diretor de banco Peter Widmer aceitou, naquela época, participar da iniciativa missionária que propusemos. E aqui podemos ler o que resultou disso.


			Um relato muito pessoal e cativante, repleto de reflexões sobre princípios fundamentais: Missão Possível: Angola é um documento singular sobre a atuação de Deus em Angola. Peter empreende passeios curtos, úteis e interessantes ao passado e ajuda o leitor a reconhecer o arco maior da história. Mas o tempo todo o foco está sobre o que ele viveu, a serviço da igreja e da missão, em um país que precisa reunir esforços maciços para sair do “modo de guerra” para entrar em uma fase de reconstrução.


			Missão Possível: Angola oferece desafios e prazer – concordância e questionamentos – ideias novas e pontos de vista surpreendentes. Aqui e ali, as testemunhas próximas dos eventos transcritos talvez quisessem contrapor suas próprias percepções – ou mesmo “fatos”. Porém, o objetivo deste livro não é apresentar uma narrativa histórica objetiva, mas uma experiência pessoal. Em cada capítulo sentimos a pulsação do coração de Peter, sua obediência a Deus e disposição em colocar suas habilidades a serviço do povo de Angola.


			Peter personifica um modelo inovador de parceria transcultural para missões mundiais, até certo ponto controverso, mas, ainda assim, de grande potencial. A competência econômica internacional moderna encontra-se com o trabalho missionário tradicional. Quando as prioridades e a dependência de Jesus estão na ordem correta, também há soluções construtivas – e Peter está profundamente convicto disso. Neste processo, é preciso conquistar constantemente disposição ao aprendizado e ao risco, senso de realidade e confiança. Neste sentido, Missão Possível: Angola é mais do que o relato de uma experiência. É um manual de ensino e aprendizado sobre a cooperação moderna em missões. Um encorajamento para continuar elaborando sinergias frutíferas entre diferentes áreas em favor do Reino de Deus.


			Desejo que Missão Possível: Angola conquiste leitores cujo interesse vá muito além de Angola! O livro pode produzir correções de rumo importantes na vida pessoal e em processos estratégicos! 
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			Martin Vögelin


			Durante anos foi diretor de agências missionárias e hoje atua como consultor de igrejas e organizações


			Prefácio


			Aproveitando ao máximo cada oportunidade


			Parar e olhar para trás é enriquecedor e agradável. Minha vida não é e nunca foi fácil, mas com certeza emocionante e cheia de surpresas. Hoje percebo que justamente aqueles períodos que não foram tão fáceis quanto eu gostaria, foram também os mais instrutivos.


			Afinal, quem gosta de ficar afundado até as orelhas em problemas, incapaz de ver qualquer saída possível? Mas disso estou certo: sempre aprendo mais quando o caminho não avança simplesmente em linha reta, sem qualquer dificuldade. Isso acontece especialmente quando me esforço para reservar o tempo necessário a fim de analisar experiências e impressões, questionando-as com frieza.


			Algo que me ajuda nisso é escrever, pois esse processo me força a realmente levar cada linha de raciocínio até o fim e conclui-la de forma apropriada.


			Tive uma experiência especial quando – já avô – tentei colecionar memórias familiares envolvendo crianças pequenas para um livro. Vibrei ao revirar antigos álbuns de fotos, ler diários e desenterrar velhas cartas, para conseguir refrescar as lembranças daquela fase tão intensa da nossa vida. Minha esposa sempre diz que nunca me viu sentado ao computador com uma fisionomia tão satisfeita quanto na época em que trabalhei neste projeto. Sem perceber, muitas vezes os cantos da minha boca se levantavam em um sorriso.


			Na verdade, a ideia de registrar histórias antigas sempre foi um sonho meu. Entusiasmavam-me especialmente as histórias dos meus avós. Minha avó era uma excelente contadora de histórias quando compartilhava experiências do pai dela ao servir na Legião Estrangeira no norte da África e no Extremo Oriente (Vietnã), na década de 1890.


			Seus irmãos também tentaram a sorte nas Américas do Norte e do Sul e, para pagar a passagem até lá, aceitaram trabalho como marinheiros em navios. Outros irmãos estiveram na África, e havia coisas incríveis daquela época escondidas no sótão da vovó. Troféus de caça; caixas cheias de cartas com selos exóticos, vindas de países que em meados do século 20 já nem existiam mais; moedas com um buraco no meio, para que os negros pudessem carregá-las ao pescoço presas em um barbante.


			Sempre tive curiosidade em saber o que motivava essas pessoas – meus antepassados – e como elas viviam. Ainda jovem eu decidira que um dia pesquisaria todas essas antigas histórias e escreveria um livro sobre isso. Até dois anos atrás isso não passou de sonho. Durante muito tempo, havia outras coisas mais importantes: família, profissão e passatempos. Sempre havia desculpas suficientes para não fazer o que podia ser deixado para o dia seguinte. Quando percebi que não daria mais para adiar, já era quase tarde demais: meus avós, e a essa altura também meus pais, estão mortos, e os tesouros do sótão, desaparecidos. Durante algum tempo pensei que tinha perdido o momento certo de começar este projeto.


			Por fim, acabou sendo uma experiência muito especial voltar a procurar as antigas histórias dos meus antepassados, a fim de entendê-los melhor. Elas despertaram em mim um senso de gratidão porque hoje nós, seus descendentes, podemos ter uma vida tão boa graças à dedicação, ao amor e à persistência deles.


			Esse olhar para trás cheio de gratidão também é o que me motiva a escrever este livro. Mais uma vez, não busco escrever histórias de apelo comercial. Também não quero chegar a conclusões cientificamente relevantes ou mesmo fazer declarações teologicamente corretas.


			Nestas minhas anotações, quero simplesmente refletir sobre como Deus me conduziu à África e como diferentes experiências ali me impactaram. Como ele realizou milagres, como meus olhos foram abertos e como, muitas vezes, sua ação e orientação se tornou visível, a despeito de oposições inacreditáveis.


			O primeiro milagre é o simples fato de esse livro ter a chance de ser escrito. Não muito tempo atrás, eu nunca teria conseguido imaginar que um dia desejaria trabalhar na África, muito menos que me tornaria coordenador nacional de uma agência missionária suíça em Angola. O coordenador nacional é uma espécie de chefe ou representante da agência missionária em determinado país. Antigamente essa função era chamada de “dirigente de campo”, isto é, quase como se fosse o missionário principal naquele país.


			Antes de completar 50 anos, eu era tudo, menos missionário. Trabalhava como diretor em um banco e tinha objetivos muito diferentes de levar o Evangelho a povos africanos ou ajudar pessoas pobres e carentes. Minha tarefa era, basicamente, tornar os ricos mais ricos e, em vez de doar meu tempo, aceitar altos salários pelos meus serviços.


			Aos domingos eu ia regularmente à igreja, e até participava de diversos trabalhos, inclusive como líder dos diáconos da comunidade. Em outras palavras: tínhamos uma vida tipicamente comum, com muito trabalho, ambição profissional, família, questões escolares e todo o restante, inclusive um pouco de atuação na igreja.


			Pelo menos minha esposa e eu sempre vivemos na certeza de que ganhar dinheiro não traz felicidade no longo prazo. Justamente na minha profissão vejo gente demais que tem tudo o que o dinheiro pode comprar, mas, mesmo assim, é infeliz e até mesmo amargurada.


			Com bastante antecedência – lá por volta dos meus quarenta anos – minha esposa e eu combinamos que, quando completasse cinquenta anos e os filhos não precisassem mais de nós, eu deixaria minha profissão para aplicar meus talentos e forças de forma mais “produtiva” (como dizíamos na época).


			Discutir uma decisão dessas com dez anos de antecedência é uma coisa, mas colocá-la em prática é outra bem diferente. Vários fatores contribuíram para que eu, de fato, catorze dias antes do meu quinquagésimo aniversário, tivesse meu último dia de trabalho no banco. O Senhor conduziu tudo de maneira maravilhosa.


			E ele nem precisou usar um “pé-de-cabra”, como seria de se esperar diante de um cara teimoso como eu. Não fui demitido. Pelo contrário: percebi por conta própria que havia chegado o momento de cumprir minha promessa.


			Alguns versículos da carta do apóstolo Paulo aos efésios foram de grande utilidade para mim nessa decisão. Um destes textos é o título deste prefácio: aproveitando ao máximo cada oportunidade.


			Efésios 5.15-17 diz: Tenham cuidado com a maneira como vocês vivem; que não seja como insensatos, mas como sábios, aproveitando ao máximo cada oportunidade, porque os dias são maus. Portanto, não sejam insensatos, mas procurem compreender qual é a vontade do Senhor (NVI).


			Nas palavras de outra tradução: Não ajam como pessoas sem juízo, mas procurem entender o que o Senhor quer que vocês façam (v.17 – NTLH). Se eu quiser ser honesto, preciso reconhecer que, na verdade, já sabia o que o Senhor desejava de mim. Mas durante muito tempo rebelei-me contra essa vontade. Até hoje continuo agindo assim às vezes, e dificilmente ganho com isso.


			Outra frase que ficou gravada em mim foi: aproveitando ao máximo cada oportunidade, ou, como dizia a tradução que eu usava, sirvam a Deus enquanto ainda podem fazê-lo, pois vivemos épocas terríveis. O fator tempo é muito importante aqui. Não devemos perder tempo: não esperar até que chegue o momento que nos seja conveniente, até ter tempo, até estar aposentado e então poder fazer tudo o que sempre desejamos fazer.


			Percebi que o diabo quer roubar esse tempo de nós. Conheço cristãos que lutaram durante anos em seu coração por causa do dilema de atender ou não ao chamado para trabalhar para o Senhor. Até hoje continuam ocupados em procurar o momento correto. Alguns até reconhecem que esse momento na verdade já passou.


			Acontece com eles o que aconteceu comigo no caso da história dos meus antepassados. Nunca haverá um momento ideal, muito menos será possível recuperá-lo se ele tiver passado. As testemunhas oculares morreram há muito tempo, e qualquer coisa que ainda seja possível fazer agora não passará de algo fragmentado.
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			É certo que nunca é tarde demais para começar um trabalho, especialmente se o fizermos para a glória de Deus. Quando olho para trás e contemplo a tarefa que o Senhor exigiu de mim em Angola, preciso reconhecer que hoje provavelmente não teria mais forças para começá-la. Missões – e justamente na África – não é um hobby para ser praticado nas horas livres. É um desafio tremendo em diversos níveis: espiritual, mental (relacionamento com órgãos públicos, corrupção, confiabilidade de colaboradores e parceiros) e também físico (condições de vida, clima e doenças).


			Quando saí do banco, ainda não sabia o que faria, mas queria estar disposto para me deixar usar onde Deus achasse que eu seria necessário. Não tinha preferências, nem em relação a lugar nem ao tipo de trabalho. A única condição que conseguia imaginar é que fosse algo que me permitisse usar os conhecimentos específicos que havia adquirido nos muitos anos de trabalho no sistema bancário internacional. Portanto, provavelmente uma posição de liderança ou algo relacionado a administração e finanças seria mais apropriado do que um trabalho mais manual.


			Certa manhã, cerca de dois anos depois de sair do banco, encontrei uma correspondência de uma agência missionária suíça na minha caixa de correio. Não conhecia bem aquela instituição, e não tinha conhecido algum que trabalhasse lá. Ainda assim, mesmo antes de abrir, sabia que tinha em mãos uma carta muito especial. Percebi imediatamente que aquela organização não estava simplesmente procurando um funcionário, mas queria a mim.


			Em janeiro de 2003, quando viajei pela primeira vez para Angola, o país completava apenas alguns meses de paz depois de quase 30 anos de guerra civil. Os missionários que ainda viviam ali já estavam trabalhando há muito anos, alguns há décadas.
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			Só missionários realmente pioneiros conseguiram suportar os duros anos de guerra, por estarem acostumados ao improviso e a resolver situações muito difíceis com grande autonomia. Por isso, foi totalmente normal que tivessem me recebido de maneira um tanto cética, pois eu não passava de um missionário novato e sem qualquer experiência no ramo.


			Um “ex-banqueirinho”, que não sabia quase nada de português, muito menos algum dos idiomas nativos, devia ser o novo chefe. Mas eles reconheciam que era preciso haver mudanças para que fosse possível fazer um novo começo naquele país. Assim – a despeito de todo o ceticismo inicial – o trabalho conjunto também foi marcado, desde o princípio, por esperança e amor mútuo. Mas a transição não foi fácil: os missionários ansiavam por alívio na carga de trabalho, e eu percebi que, na verdade, seria preciso questionar seus métodos.
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			Assim, a utilidade da minha experiência comercial já se mostrava pela primeira vez. O que os missionários precisavam não era mais mão-de-obra, isto é, novos missionários, mas orientação para realizar suas muitas atividades e tarefas de forma mais eficiente e objetiva. Eles precisavam aprender a determinar suas prioridades, a dizer não e, principalmente, a trabalhar melhor em equipe.


			Essa descoberta amadureceu a decisão de não ter moradia fixa e definitiva em Angola, como um missionário tradicional (o que tinha sido o plano original), mas de continuar na Suíça e atuar como conselheiro e orientador.


			Quatro a cinco vezes por ano, faço visitas de aproximadamente três semanas aos missionários, e dedico atenção especial às situações em que há problemas reais a resolver e decisões a tomar. Desta maneira posso ser também o homem de ligação com a Suíça e os parceiros internacionais.


			No começo do meu trabalho, questionava-se se não era hora de começar a encerrar a missão em Angola. Alguns anos depois a situação é outra, e pensa-se em crescimento. Há novos projetos surgindo, e os já existentes estão sendo ampliados. Para mim é uma alegria especial que nós, missionários em um campo extremamente difícil, estejamos nos tornando uma verdadeira equipe de amigos, irmãos e irmãs, em que todos puxam a corda na mesma direção. Também neste aspecto o Senhor operou milagres.


			São muitas as minhas experiências em Angola e há muito a aprender. Hoje compreendo certos aspectos e, até hoje, há coisas que ainda me espantam. Às vezes minha experiência em economia se choca com a realidade africana ou mesmo com tradições e comportamento cristãos, mas mesmo assim tenho o privilégio de ver que há muitas mudanças para melhor, inclusive graças à minha contribuição.


			Minha experiência é: Jesus é fiel! Ele orienta e opera milagres, algo que vejo acontecendo repetidamente bem aqui em Angola, onde nem tudo pode ser tão organizado quanto na Europa Ocidental. Para muitos problemas simplesmente não há solução, e passam-se meses até que pequenos detalhes sejam resolvidos. Funcionários corruptos não se importam em ver projetos falhando e chegam ao ponto de impedir a entrada de medicamentos no país, mesmo que isso represente a morte de outras pessoas – com a única finalidade de enriquecer pessoalmente. Frequentemente, é de fato apenas a oração que possibilita alguma solução maravilhosa.


			As histórias a seguir são minhas experiências pessoais na atuação em Angola. Minha intenção não é emitir juízo de valor nem julgar. Há milagres, mas também há simples constatações, tanto positivas quanto negativas. Histórias que compreendo e outras que até hoje são um mistério para mim. Situações que me espantam e que podem levar outros à reflexão.


			Absolutamente nada aqui deve ser levado para o lado pessoal. Por isso, tento contar todas as histórias sem citar o nome dos envolvidos. Se, ainda assim, alguém se reconhecer – o que provavelmente será inevitável – quero, desde já, pedir perdão por qualquer má interpretação que tenha ocorrido e pela mágoa que resulte disso.


			Acima de tudo: não sejam insensatos, mas procurem compreender qual é a vontade do Senhor e aproveitem ao máximo cada oportunidade. Deus chamou todos nós para segui-lo, ainda que nem nós nem as circunstâncias sejamos perfeitos. Ele tem um chamado, uma tarefa para cada um de nós, não apenas no campo missionário, mas também em casa, na igreja e no local de trabalho.


			Capítulo 1


			Democracia é...


			... quando três lobos e um cordeiro decidem juntos o cardápio do almoço.


			Li esta frase há pouco tempo no para-choques de um carro. Ela me lembra algumas situações que encontrei no início do meu ministério como coordenador nacional em Angola.


			Para mim, os missionários sempre foram exemplos de vida, pessoas nas quais se sentia a intimidade com Deus e que emanavam certa santidade e paz. Eu pensava: “Um dia também quero ser santo assim”. Queria ver respostas de oração e milagres como eles, aparentemente todos os dias. Pelo menos eu tinha a impressão de que seus relatórios sobre a difícil tarefa estavam sempre repletos das experiências grandiosas da ação de Deus que eles haviam presenciado.


			Todos nós conhecemos pessoas que nos inspiram só pela impressão que passam e pela maneira como encaram as situações. São pessoas como Madre Teresa, que nos servem de modelo e a quem tentamos imitar.


			Em Angola percebi rapidamente que não seria “santo” se me limitasse a imitar. Nossos missionários eram muito experientes. Muitas vezes estavam próximos de Deus, e Deus sempre estava perto deles. Mas – vemos isso quando olhamos para os bastidores – também eram pessoas como você e eu, com falhas, pontos fortes e fracos. Ainda assim, eu, o recém-chegado, tinha muito a aprender com eles.


			Eles já haviam trilhado um longo caminho e sido moldados por Deus, tanto no jeito de ser cristãos na África, quanto pelo trabalho longo e duro que fizeram como missionários. Possuíam um tesouro incrível em experiências, e sabiam como “fazer” as coisas.


			Às vezes tinha a impressão de que eles eram os únicos que realmente sabiam o que era preciso e o que funcionava. Viviam em um ambiente no qual todos concordam sobre o que era bom e correto. Nem sempre o questionamento a respeito de métodos e conceitos fazia parte de seus pontos fortes. Lembravam um pouco os três “lobos democráticos” do adesivo de carro que chamou minha atenção durante meu passeio matutino.


			Percebi que teria de trilhar meu próprio caminho. Precisava dar meus próprios passos, ainda que um ou outro fosse na direção errada. Na vida, a segurança não vem da imitação, de caminhar por onde outros caminharam ou da decisão de uma maioria democrática. Sou responsável pela minha vida, uma vida única e que ainda não foi vivida por ninguém.


			Mais uma vez ficou claro para mim o que eu sempre soube: no Dia do Juízo, não vão me perguntar por que não fiz as coisas como as outras pessoas fizeram. Não vão perguntar por que não fui como um dos grandes missionários ou como Madre Teresa, mas por que não fui aquilo que Deus esperava da vida de Peter Widmer.


			Por isso, é um consolo poder caminhar com pessoas que não são super-homens, mas tão imperfeitas e pouco santas como eu. É bom realizar o trabalho diário com elas, encorajar uns aos outros e tentar renunciar aos meus desejos e expectativas egoístas em prol de algo muito maior, o Reino de Deus e sua glória.


			Ao orar juntos e conversar, podemos apresentar nossas decisões e planos a Deus e pedir-lhe que nos ajude a reconhecer o seu caminho com a ajuda de Jesus. É maravilhoso ter essa certeza de estar em uma caminhada conjunta, ainda que no começo as ideias possam divergir ou que façamos um ou outro desvio.


			Como missionário novato, há muitas coisas que eu não sabia. Só sabia que minha esposa e eu queríamos servir juntos ao nosso Senhor e Salvador, onde ele precisasse de nós e da maneira que atendesse às suas expectativas.


			É claro que tínhamos nossas próprias ideias e vontade. Por exemplo, a primeira opção – ir ao Brasil – era muito mais atraente do que o caminho para Angola, com o qual fomos confrontados mais tarde.


			Fomos consultados a respeito de um projeto na Amazônia brasileira e ficamos muito entusiasmados com ele. Seria um trabalho desafiador, em meio a uma paisagem belíssima, com uma equipe já formada e entre uma população nativa carinhosa, mas muito carente, na maioria índios.


			Assim, a consulta posterior relacionada à África, em vez do Brasil, veio quase como um choque. Mais difícil ainda foi digerir a escolha do país, Angola, que, poucos meses depois do fim de uma guerra civil, não se mostrava nem um pouco atraente.


			Primeiro, tivemos a perspectiva de servir a Deus no Brasil, percorrendo o Amazonas de barco, em um ambiente quase romântico. Então vem este chamado para um país perigoso e destruído pela guerra, chamados para ajudar missionários que já sofreram muito e que, por causa das circunstâncias, tornaram-se verdadeiros combatentes solitários.


			Houve uma época em que, por motivos de segurança, as agências missionárias ordenaram aos seus missionários que voltassem de Angola para a Europa. Com apenas uma exceção, todos seguiram essa ordem. Alguns voltaram para a Suíça, outros começaram projetos novos em Angola, em regiões não tão afetadas pela guerra quanto as principais áreas de atuação da missão. Estes são os missionários que persistem até hoje no país e continuam servindo ali.


			Por causa da guerra, a comunicação em Angola muitas vezes era difícil, tanto dentro do país quanto com o exterior. Por isso é compreensível que a pressão das circunstâncias muitas vezes tenha levado os missionários a agir e fazer aquilo que fazia sentido para eles. Os próprios missionários e seus auxiliares tomaram muitas decisões, pois, para eles, estava claro o que precisava ser feito e como era preciso agir. Assim, os vários projetos desenvolveram-se de maneiras bem diferentes ao longo dos anos, sem que houvesse uma estratégia comum.


			Meu trabalho seria introduzir um pouco de ordem e liderança naquele ambiente. Na verdade, era uma tarefa fascinante, um verdadeiro desafio para um ex-administrador. Mas, para alguém de mais idade, como eu, recém-aposentado, com certeza o Brasil teria oferecido uma opção muito mais confortável, agradável e tranquila do que Angola.


			Como minha esposa e eu havíamos combinado que nossos desejos pessoais não determinariam nossa tarefa, mas que nos orientaríamos pela vontade de Deus, desde o começo tínhamos plena consciência de que ele nos sustentaria e capacitaria para aqueles desafios. Nem que fosse em um ambiente que, à primeira vista, não era interessante e não nos deixava muito animados.


			A primeira visita a Angola abriu nossos olhos. Nas cidades, muitas pessoas viviam em favelas, em condições desoladoras, cercadas de sujeira, sem energia elétrica, água ou esgoto. O ar era fétido e havia perigo por todo lado. Muitas casas no centro de Luanda, construídas na época da guerra, estavam cercadas por arame farpado e eram vigiadas por seguranças. As casas da missão também estavam cercadas por muros e protegidas por sentinelas, algumas armadas.


			Uma dessas casas ficava no bairro diplomático, bem perto da embaixada americana. Em princípio, uma área bem mais segura, onde há vários soldados diante de cada casa. Essa aparente segurança nos levou a ousar um curto passeio a pé, de poucas centenas de metros, em um domingo à tarde na nossa primeira visita a Angola. Queríamos apreciar a vista da cidade e a bela paisagem do porto, quem sabe tirar algumas fotos. À distância, tudo parecia realmente lindo, pois não era possível enxergar a sujeira nem a situação crítica da maioria das casas.
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			Por segurança, deixamos os objetos valiosos em casa, exceto, é claro, a câmera, pois íamos precisar dela. Mas esta rapidamente despertou interesse. Nem bem a peguei, fui atacado por um grupo de jovens que surgiu do nada. Eles tentaram arrancar a máquina da minha mão. Entramos em confronto físico e eu caí. Gritei o mais alto que pude e me debati. Aparentemente, os jovens pareciam não carregar armas. Rasgaram minha calça e comecei a sangrar. Os guardas da embaixada olharam e nem se mexeram. Não era da alçada deles.


			Mas Deus mandou um anjo. Não um policial militar com armamento pesado, mas um idoso. Ele falou com os meninos e eles imediatamente me largaram. Até a câmera ficou na minha mão. Tremendo e sem ter feito foto alguma, voltamos para casa. Durante muitos anos, este foi meu primeiro e único passeio em Luanda. Dali para frente, só me deslocava em veículos bem trancados.


			Antes de aceitar definitivamente o chamado, ainda enfrentei algumas outras experiências novas. Na minha antiga profissão em empresas particulares, era natural que problemas fossem discutidos abertamente – às vezes até demais. Antes de contratar um novo funcionário, este recebia uma descrição do que seria sua tarefa, o que deveria mudar ou qual seria o objetivo de seus esforços.


			No campo missionário acontece o contrário. Ninguém quer dizer coisas negativas sobre o próximo, talvez por medo de cometer injustiças. Assim, no começo falaram-me apenas a respeito dos muitos projetos geniais e da beleza do país. Recomendaram-me pessoas que poderiam explicar melhor a situação. Ninguém falou sobre as dificuldades.


			Ainda assim, eu sabia, desde o primeiro contato, que havia problemas, e que por isso era preciso ter uma nova liderança, que deveria, de alguma maneira, resolver a situação. Hoje tenho a impressão de que a liderança da missão não queria impor mudanças nem tomar decisões desagradáveis. Por outro lado, sabia que não dava para continuar sem que isso fosse feito.


			Depois de uma conversa com meu antecessor (que na realidade desempenhara a função de coordenador nacional paralelamente a outro ministério), anotei no meu diário: “Na verdade, Vreni e eu ainda não sabemos o que enfrentaremos em Angola. A conversa foi muito boa, amigável, informativa e instrutiva. Falaram com entusiasmo sobre o país e as pessoas. Por mais positivas que tenham sido as palavras, ainda não consigo me livrar da impressão de que, mesmo com todo esse entusiasmo, há pontos negativos que não foram expostos”.


			Aparentemente, predominava a impressão de que os missionários faziam aquilo que reconheciam como sendo correto, sem buscar outras opiniões. Reinava a desorientação. É verdade que os missionários sabiam o que não podiam fazer, isto é, o que os angolanos esperavam deles. Mas não tinham ideias empolgantes a respeito de como continuar no futuro.


			Na minha opinião, acabou a época em que o dinheiro das doações era usado principalmente para satisfazer necessidades materiais de indivíduos ou mesmo vontades da igreja nativa. A ajuda do hemisfério norte só fazia sentido se contribuísse para deixar a população e a igreja independentes, em vez de aprisioná-las ainda mais em sua dependência. Parece-me que missionários de longa data ainda precisavam aprender algumas coisas.


			Nas conversas, percebi que grande parte das dificuldades também estava relacionada à autoridade. Meu antecessor havia se esforçado para manter certo controle. Mas cada projeto tinha seu próprio orçamento e, neste aspecto, estava diretamente sujeito ao respectivo líder de projeto na Suíça. Cada missionário lutava por si mesmo, inclusive no que dizia respeito a parcelas do orçamento. Por isso ele também se certificava de que o dinheiro destinado à sua área de fato fosse gasto.


			Meus questionamentos e perguntas fizeram com que a direção da missão logo concordasse em me conceder uma regulamentação de autoridade que me deu algumas liberdades.


			Apesar de achar correto conversar sobre autoridade, não é meu estilo liderar com base nela. Por princípio, queria que todos os envolvidos fossem capazes de apoiar determinado processo ou resolução. Era preciso tomar decisões de forma conjunta, realista e lógica.


			Pessoalmente, penso que há linhas (autoridades) que não podem ser ultrapassadas. Entre elas, estão questões de orçamento, contratação e demissão de missionários, cooperação com outras organizações ou questões estratégicas. Estas são de responsabilidade exclusiva da direção da missão. Os demais aspectos fazem parte do dia a dia, quando é preciso decidir de forma apropriada à situação. Nestes casos, é importante que haja informações transparentes para todas as partes envolvidas e interessadas.


			Como coordenador nacional, eu só consideraria minha posição legitimada se conseguisse conquistar todos os missionários para um objetivo comum e que estivesse de acordo com as diretrizes da missão. Era imprescindível que cada um estivesse comprometido com o outro e tivesse consideração por ele. Quando isso acontece, e todos na equipe estão dispostos a abrir mão de algo em favor do colega ou a ajudar-se mutuamente, então a definição de autoridade deixa de ser essencial.


			Não podia ser minha incumbência liderar com base na minha posição hierárquica ou em alguma regulamentação de atribuições. Eu queria servir. Como missionário novato, não podia ter a pretensão de ser melhor em tudo. Entendia que meu trabalho era aliviar o ministério dos missionários experientes, apoiando-os e diminuindo suas cargas.


			Eu me imaginava apresentando novos pontos de vista e possibilidades de solução, para os quais esperava encontrar abertura e disposição de tentar algo novo. Em outras palavras, esperava que me dessem uma chance de verdade. Desejava, principalmente, que cada missionário me dissesse abertamente seus desejos e preocupações. Então tentaríamos, juntos, encontrar a melhor solução para cada situação, diminuindo a frustração e talvez até conseguindo abrir algumas portas novas. Também deixei claro que poderíamos esperar milagres da parte de Deus, mas não da minha.


			Já bem no começo introduzi uma medida que visava construir confiança: escrevi relatórios registrando tudo o que havia sido debatido com a direção da missão ou com os missionários, e os distribuí, sempre e sem exceção, a todos os meus futuros colegas. Portanto, acabaram-se imediatamente todos os segredos, inclusive sobre mim, pessoalmente. Os próprios missionários eram informados sobre o andamento das tratativas da minha contratação e o que poderiam esperar em relação ao futuro, se Vreni e eu realmente seríamos os novos coordenadores e o que ainda faltava para que chegássemos a isso. Sabiam como orar a respeito e foram se acostumando com minhas expectativas e meu estilo de liderança, antes mesmo que eu fosse nomeado líder deles.


			No início, essa comunicação aberta mostrou-se desafiadora para todos os envolvidos. Os diretores da missão tinham dificuldade em compreender que eu não queria que houvesse segredos sobre nós. Alguns membros eram pastores, e, por isso, consideravam que o compromisso de confidencialidade do aconselhamento valia também para aspectos “administrativos”.


			Por outro lado, os missionários precisavam se acostumar ao fato de eu tomar tanta liberdade para falar abertamente sobre tudo, inclusive assuntos pessoais. No caso de aspectos realmente particulares, sempre procurava redigir o texto de forma equilibrada, tentando encontrar uma formulação que eu consideraria aceitável caso outra pessoa estivesse falando sobre mim e minha situação. No caso de assuntos delicados, antes da divulgação evidentemente eu submetia meu texto à pessoa envolvida e obtinha dela sua concordância a respeito.


			Ao relatar regularmente sobre minhas próprias tratativas de contratação, liderava pelo exemplo. Ficou claro que entre irmãos há muito menos aspectos sensíveis, pessoais e secretos quanto muitas vezes se pensa.


			Mantive essa tradição de abertura de informações durante todos os meus anos como coordenador nacional. Não havia mais segredos em Angola. Os missionários duros do começo ficaram mais humanizados. Não era mais preciso disfarçar um orçamento estourado; a semana de férias adicional que eu concedia a determinado missionário (para evitar um esgotamento) era justificado diante de todos; a troca de informações acontecia de forma natural e automática. Da mesma maneira, aos poucos começaram a surgir pedidos de ajuda. Ninguém mais precisava se mostrar forte, todos podiam revelar suas fraquezas, sabendo que poderiam contar com a compreensão dos demais.


			Hoje posso dizer que essa decisão prática de ser incondicionalmente honesto e transparente foi o começo da minha aceitação. Os missionários experientes continuam sabendo muito melhor do que eu o que realmente importa em Angola. Mas também sabem que nem todo desejo ou ideia pode ser concretizado. É preciso pesar quais pedidos são realmente importantes.


			Quando justificada de forma convincente e transparente, em geral, qualquer decisão era compreendida e aceita sem problemas por todos os participantes. Todos sabiam que os acordos haviam sido discutidos com todos os envolvidos e que, no fim – pelo menos assim espero –, só permanecia o que realmente interessava a todos. Eu procurava nunca tomar partido, mas atuar como árbitro. Eles reconheciam que eu realmente me esforçava para não privilegiar ninguém.


			Mais uma coisa: mesmo depois de muitos anos não existiu uma descrição por escrito das minhas atribuições. Não precisava disso. Nossas decisões – quase sempre conjuntas – eram baseadas no bom senso, e eu informava todas as partes envolvidas mediante as justificativas correspondentes.


			Em teoria, qualquer promessa que eu fizesse a terceiros, ou mesmo acordos com parceiros, poderiam ser derrubados a qualquer momento pela direção da missão, uma vez que sempre deixava claro que não tinha autorização para fechar contratos ou assumir compromissos. Mas, na prática, nunca aconteceu de eu assumir ou prometer algo que a direção da missão não estivesse disposta a manter.


			No relacionamento interno entre a direção da missão, os missionários e eu, essa regulamentação, de qualquer maneira, não era questão para debate. Todos sabiam que eu era o primeiro contato para qualquer questão que dissesse respeito a Angola. Quando não tinha certeza em algum assunto, fechava o circuito com a direção da missão. Mas, na maioria dos casos, eu mesmo decidia e depois passava a informação adiante. Neste aspecto também não ficava sem apoio.


			É claro que houve situações em que a decisão poderia ter sido diferente. As discussões posteriores serviram para melhorar a compreensão mútua, para avaliar situações de maneira diferente no futuro e, se necessário, tomar decisões mais individualizadas.


			Capítulo 2


			Histórias da guerra


			Quando visitei Angola pela primeira vez, fazia poucos meses que a paz começara a reinar no país, sendo que “paz” talvez seja um termo um tanto exagerado. As negociações de guerra haviam sido encerradas, os vencedores eram conhecidos. Oficialmente os partidos haviam negociado um acordo de paz, mas todo mundo sabia que, no futuro, o partido comunista MPLA (Movimento Popular de Libertação de Angola) comandaria o país.


			A população ainda estava cética, e a paz precisava se firmar. Por isso, meu processo de aprendizado incluiu a classificação e a compreensão do passado e das histórias quase inacreditáveis dessa guerra.


			Quem é que já não ouviu ou leu a respeito das cruéis guerras na África? Mas quando ouvimos essas histórias de horror em primeira mão, de pessoas que participaram pessoalmente, tudo adquire uma dimensão ainda maior. Sentir o sofrimento das pessoas que foram afetadas e estão em processo de curar-se do trauma é um choque e tanto para alguém como eu, que foi parar meio despreparado nesse contexto.


			Quando ouvi as histórias dos nossos próprios missionários, situações que eles mesmos experimentaram e sofreram, fiquei admirado com sua coragem e sua confiança em Deus. Às vezes eu me sentia como um menino pequeno que ouve o irmão mais velho contando histórias de bandidos: ao mesmo tempo fascinado e aterrorizado! Com a diferença de que as histórias que realmente ouvi não eram inventadas, mas reais e muito pessoais.


			Com algumas interrupções, a guerra civil em Angola durou de 1975 até 2002, começando imediatamente após a luta pela independência. Os confrontos bélicos já eram comuns mesmo antes de 1975, quando Angola se libertou do domínio colonialista de Portugal. A guerra civil rapidamente transformou-se em uma guerra por procuração entre o bloco comunista oriental, que apoiava o MPLA, e o Ocidente, que apoiava a Unita (sigla para a União Nacional para a Independência Total de Angola).


			Depois do fim da Guerra Fria, os combates em Angola ainda duraram mais de uma década, transformando-se em um conflito nacional que girava, principalmente, em torno do poder e dos muitos tesouros minerais do país.


			Estima-se que cerca de 500 mil pessoas tenham perdido a vida na guerra civil de Angola, e que 2,5 milhões tenham sido expulsos do país. Outra consequência do conflito foi a ampla destruição da infraestrutura.


			Mas quero deixar que uma colega missionária, que trabalhava como enfermeira no hospital da missão em Kalukembe e viu a guerra bem de perto, conte algumas de suas incríveis experiências:


			Durante muito tempo, nossa estação em Kalukembe, no sul do país, foi poupada dos conflitos armados, e era possível trabalhar de forma razoavelmente normal, ainda que as condições estivessem mais complicadas. Quando houve até mesmo eleições livres em 1992, supervisionadas pela ONU, começamos a criar a expectativa de que a guerra poderia chegar ao fim. Mais ainda porque, de acordo com os observadores neutros e também pelo que nós, estrangeiros, podíamos ver, as eleições tinha transcorrido de forma justa e tranquila.


			Mas não demorou para que novos distúrbios se levantassem nas cidades maiores, causando muitas mortes. Especialmente em Luanda, a capital do país, muitos dos principais membros da Unita, que fazia oposição ao comunista MPLA, foram assassinados. A insegurança voltou a se espalhar por toda parte.


			Depois disso, muitos integrantes dos órgãos oficiais começaram a abandonar a região de Kalukembe, de maneira que restaram apenas os seguidores da Unita. Por isso, seguidores e simpatizantes do MPLA começaram a se sentir ameaçados, e muitos também deixaram o lugar.


			Nunca me senti parte de algum partido e sempre me mantive neutra, mas tenho muitos amigos, inclusive alguns bem próximos do MPLA. Por isso, em duas ocasiões fui convocada para interrogatórios. Acusaram-me de ideais comunistas.


			Passei o Ano Novo com amigos na capital da província, Lubango, onde tivemos alguns dias maravilhosos e inesquecíveis. No dia 1º de janeiro de 1993, uma sexta-feira, visitamos amigos e familiares que não víamos há muito tempo, e no dia seguinte fizemos um belo piquenique nos arredores da cidade. No domingo queríamos ir juntos à igreja. Involuntariamente, no entanto, nos atrasamos. Graças a Deus! Quando estávamos a ponto de sair de casa com as Bíblias embaixo do braço, para a longa caminhada até a igreja, de repente ouvimos tiros!


			No primeiro momento, pensamos que eram apenas disparos “por diversão” de soldados embriagados ou então tiroteios isolados, como já tínhamos visto várias vezes. Mas os tiros ficaram cada vez mais fortes e cerrados, aparentemente bem próximos de nossa casa. Estávamos cercados pela guerra! E não ouvimos apenas tiros de armas leves, mas tanques que fizeram a casa tremer e caças russos MIG que circulavam acima das nossas cabeças, fazendo um barulho ensurdecedor.


			Era o caos! Estávamos com muito medo, e durante muitas horas nos escondemos, às vezes até debaixo da cama. Apesar de a casa ser protegida por um muro, até a noite os anfitriões não ousaram ir para a cozinha, porque o corredor tinha uma janela para fora. Assim, naquele dia, a primeira refeição aconteceu só depois do escurecer. À noite as coisas começaram a se acalmar.


			Mesmo assim, volta e meia ouvíamos tiros. Eu me sentia especialmente insegura porque meu quarto tinha uma porta de madeira que levava diretamente para a rua. Fiquei o tempo todo imaginando o que poderia acontecer se um tiro ou mesmo um ricochete furasse a porta.


			É claro que, naquelas circunstâncias, era inviável pensar em voltar para Kalukembe. A única coisa que podíamos fazer era tentar descobrir como estavam nossos amigos na cidade. Não era tarefa fácil. Por toda parte havia soldados com armas em punho e carros de polícia zunindo de um lado para o outro. Felizmente nenhum dos nossos amigos saiu ferido.


			Mesmo depois disso ainda não dava para pensar em sair da cidade. Depois de alguns dias, quando finalmente empreendemos nossa primeira “tentativa de fuga”, fomos parados em um posto de controle cerca de 8 km fora da cidade e mandados de volta.


			No dia seguinte veio a notícia surpreendente de que a viagem havia sido autorizada. Todos sabiam muito bem que esta seria uma viagem muito especial e difícil. Mas cada dia que esperássemos tornaria a façanha ainda mais insegura.


			No posto de controle na saída da cidade, nós e nosso carro fomos revistados nos mínimos detalhes. Quando perguntamos se algum carro vindo da região de Kalukembe já havia passado por ali, nos disseram que, até aquele momento, apenas um veículo passara por ali, e proveniente de outra região. Por isso, não tínhamos a mínima ideia do que nos esperava.


			Apenas 30 km depois de Lubango passamos por uma vila absolutamente deserta. Portas e janelas das casas estavam escancaradas – sinal claro de que haviam sido saqueadas. Para nós, aquele foi um momento muito difícil. Não se ouvia mais palavra alguma no carro. O silêncio era mortal, mas todos nós estávamos em oração diante de Deus.


			Depois do vilarejo encontramos tropas do governo, que permitiram nossa passagem sem criar qualquer dificuldade e ainda nos garantiram que a estrada estava livre e segura.
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			Uns 10 km adiante, já perto de Viamba, vimos ao longe um ajuntamento de tropas. Por isso, aproximamo-nos bem lentamente do lugar. Quando paramos, um soldado veio falar conosco, perguntando, sem conseguir acreditar no que estava vendo, como tínhamos conseguido chegar até ali de carro e se não sabíamos que Angola estava em guerra.


			Explicamos que trabalhávamos no hospital de Kalukembe e que precisávamos voltar para lá urgentemente. Fomos, então, interrogados sobre a situação em Lubango e a respeito de tudo o que havia acontecido por lá. Ficamos repetindo que não sabíamos de nada, pois não tínhamos conseguido sair para a rua e que tínhamos passado muitas horas dentro de casa, escondidos embaixo das camas.


			Já estávamos conversando há algum tempo com o soldado, e ele continuava tentando arrancar mais informações de nós. Então vimos que, do outro lado da rua, cinco soldados fortemente armados começaram a caminhar lentamente em nossa direção. Eles tiraram as armas dos ombros e apontaram-nas para nosso carro, ordenando, de maneira brusca, que desembarcássemos. Percebi que a situação era extremamente delicada. Possivelmente de vida ou morte.


			As outras mulheres no carro começaram a chorar e a suplicar: “Por favor, não nos matem!” Por um longo instante, também pensei que iriam nos enfileirar para a execução. Mas Deus teve misericórdia de nós. Aos poucos, o primeiro soldado, com quem já estávamos conversando há algum tempo, conseguiu retomar o controle da situação. No fim, ele concluiu que não poderia simplesmente permitir que continuássemos a viagem e que primeiro precisaria falar com seus superiores.


			Enquanto esperávamos, percebi ainda melhor a situação difícil em que nos encontrávamos. Se eles não nos liberassem, estaríamos presos no meio da zona de guerra. Sabíamos que as tropas inimigas estavam a, no máximo, 12 km de distância uma da outra, e que, naquele momento, estávamos bem no meio das duas frentes! Também percebi que as tropas da Unita não permitiriam mais a nossa volta para Lubango, uma vez que agora conhecíamos sua localização e, possivelmente, também o tamanho de seu exército.


			Depois de 15 minutos inacreditavelmente longos, o soldado voltou com a boa notícia: “Vocês podem continuar a viagem até Kakula, que fica mais ou menos na metade do caminho de Lubango a Kalukembe. Lá vocês precisam apresentar-se ao general de brigada”.


			A estrada até Kakula estava muito ruim, e na maior parte do tempo precisávamos andar a passo de tartaruga. Os vilarejos ficam a grande distância um do outro. Preocupava-nos a possibilidade de o carro apresentar algum problema. Em algum lugar daquela terra de ninguém, no meio de uma floresta, encontramos dois carros que já estavam parados ali há cinco dias. Um dos carros tinha estragado e o outro provavelmente iria rebocá-lo, mas ficou sem gasolina. Infelizmente não tínhamos como ajudar, pois nosso carro era a diesel. Provavelmente chegaria o ponto em que os proprietários daqueles dois carros teriam que abandonar seus veículos e sair caminhando a pé em busca de segurança.
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